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Hoje
Máxima 36 / Min. 17

Amanhã
Máxima 36 / Min. 16

Quinta
Máxima 35 / Min. 15

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 15/01
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Sem Medição
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Regular
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Bom
Vitória - Enseada do Suá Bom

Marés

Sol
Nascer: 06:16

Por do sol: 19:27

Lua
Crescente

16/01 21:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1.2 às 11:49

Baixamar: 0.5 às
05:41 e 0.3 às 18:02

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1.2 às 11:47

Baixamar: 0.5 às
05:47 e 0.3 às 18:09

Ventos
Nordeste a Noroeste, fracos
a moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1.2 a 1,6

POLUIÇÃO EM EXCESSO

Moradores e empresáriosda
EnseadadoSuá contra opópreto
Associaçãodobairrovai
fazerabaixo-assinadoe
moveratéaçõesna
Justiçacontrapoluidoras

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Cansados de esperar por
umasoluçãoparaopópre-
to, moradores e empresá-
rios da Enseada do Suá,
emVitória, resolveramar-
regaçar as mangas e mo-
ver um conjunto de ações
contra a poluição que tan-
to incomoda a população.
O bairro, segundo

Eduardo Borges, um dos
diretores da Associação de
Moradores, Empresários e
Investidores da Enseada
doSuá (Ameies), é umdos
que mais sofrem com este
tipo de poluição. E cita co-
mo exemplo as medições
mensais da poeira sedi-
mentável–maisconhecida
comopópreto–,realizadas
pelo Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema).
Desde que o decreto es-

tadual de qualidade do ar
entrou em vigor, em 2013,
estabelecendoumlimitede
poeira de 14 gramas, por
metro quadrado,medida a
cadamês, a estaçãodemo-
nitoramento da Enseada
do Suá viu este padrão ser
ultrapassado nove vezes.
E se considerar as mu-

dançasnalegislaçãodeVi-
tória, que reduziu este li-
mite para11,6 g/m2/mês,
foram dez vezes ultrapas-
sando o limite. “Não dá
mais”, desabafa Eduardo.

Em reunião realizada na
última semana, a diretoria
da Ameies decidiu promo-
vermobilizações, incluindo
ações na Justiça. “Quere-
mos ser indenizados pelas
poluidoraspelosgastoscom
manutenção e o incômodo
causado”, disse Borges.
Apropostaéqueasações

sejammovidaspeloscondo-
mínios, cujas áreas comuns
e fachadas tem sido danifi-
cadas pelo pó preto. “Tanto
os condomínios quanto os
moradores têm tido gastos
excessivos com limpeza”,
explica Eduardo, acrescen-
tando que não descartam
ações contra o governo es-
tadual: “Diante das infor-
mações que possuem, nada
fizeramaté agora”.
Em paralelo, também

vão realizar campanha de
mobilizaçãocontraestetipo
de poluição, promover se-
minárioparapressionarpor
legislaçõesmais rigorosas e
vão lançar um abaixo-assi-
nado em apoio a ações en-
viadasparaoMinistérioPú-
blico Federal, pela ONG
Juntos SOSESAmbiental.

RICARDO MEDEIROS

João Francisco Kasper diz que houve aumento da poluição nos últimos tempos

OUTRO LADO

Empresas adotam
plano verão

A Vale informa que,
além de outras ações,
colocou em prática o
Plano Verão, que inten-
sifica ações rotineiras de
controle ambiental nas
áreas mais suscetíveis às
variações meteorológi-
cas típicas do período. O
plano atua nos pátios de
estocagem e manuseio
de produtos (minério,
pelotas e carvão) e nas
vias de tráfego e áreas
pavimentadas e não pa-
vimentadas. Está sendo
intensificada a umecta-
ção e lavagem em mais
de 50 quilômetros de
vias pavimentadas.
A ArcelorMittal Tubarão
informa que não regis-
trou alteração em sua
produção nas últimas se-
manas e ressalta que, no
final de 2015, antecipou
o início do seu Plano Ve-
rão, iniciativa implemen-
tada desde 1994 em vir-
tude das condições climá-
ticas típicas da estação.
As medidas incluem apli-
cação de polímero nas pi-
lhas de matérias-primas e
redução da altura de em-
pilhamento, além da lim-
peza e umectação de
vias, de forma a evitar a
ressuspensão de poeira.
O Iema não se mani-
festou sobre o assunto.

Poeira acumulada em tela assusta aposentado
Um morador da Ilha do

Boi, em Vitória, teve uma
surpresa desagradável ao
lavar as telas contra mos-
quitos das janelas de seu
apartamento. Um caldo
pretoeviscosotomoucon-
ta da banheira do aposen-
tado João Francisco Pine-
doKasper, de69anos, que
mora há mais de 20 no

mesmo local.
Ele notou um aumento

considerável do pó preto
nosúltimos tempos. “Colo-
quei telas em meu aparta-
mento em decorrência de
uma dengue. De 15 em 15
dias a doméstica lava e re-
lataa sujeira.Decidi fazera
limpeza e me assustei”,
contou o aposentado.

Para mostrar a sujei-
ra, Kasper decidiu gra-
var umvídeodomomen-
to em que limpava as te-
las (veja gazetaonli-
ne.com.br). Ao jogar a
água com a mangueiri-
nha do chuveiro, um lí-
quido preto e grosso co-
meça a descer pela tela e
se acumula na banheira.

A água, escura, dificulta
ver o fundo da peça.
Mesmo depois de escor-
rer o líquido, parte da
sujeira ainda fica acu-
mulada na banheira.
O aposentado, que é

bioquímico por forma-
ção, aponta as empresas
Vale e ArcelorMittal co-
mo responsáveis pela

emissão das partículas.
“Mesmo com a tela, o
chão da minha casa vive
sujo. E é possível perce-
ber um brilho nessa su-
jeira. Parte dela eu acre-
dito ser minério e outra
parte proveniente do
manuseio de fornos de
carvão. Ondemoro a cir-
culação de carros é bai-

CERTEZA

“Não há dúvidas de
que a maior parte da
poluição da Enseada
do Suá vem das
indústrias”

EDUARDO BORGES
DIRETOR DA AMEIES

Telas da casa de João Francisco sujas de pó preto, que ficou na banheira

xíssima e, defronte ao
mar, não há asfalto ou
construção civil”, expli-
ca. (Wing Costa)

VEJA NA WEB

VÍDEO
Assista ao vídeo
do morador la-
vando as telas de
sujas de pó preto.

www.gazetaonline.com.br


